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RESUMO 

Este artigo explora as convergências teóricas e práticas entre a Pedagogia Waldorf (PW), desenvolvida por 

Rudolf Steiner, e as abordagens contemporâneas da Cognição Incorporada (CI), com especial ênfase na 

abordagem enativa. Em um cenário educacional que busca respostas para a crescente fragmentação do 

conhecimento e para os desafios socioemocionais, este trabalho argumenta que a PW, formulada no início 

do século XX, não só antecipa princípios fundamentais da CI — como a centralidade da experiência 

corporificada e a cognição como ação situada —, mas também se mostra uma práxis relevante, validada por 

pesquisas empíricas recentes que correlacionam suas práticas artísticas a competências como a empatia 

(Martzog; Kuttner; Pollak, 2016) e seus métodos imaginativos ao desenvolvimento de habilidades para o 

século XXI (Tsortanidou; Daradoumis; Barberá, 2020). Por meio de uma revisão e análise teórica, o artigo 

examina como os conceitos de autoconhecimento, desenvolvimento humano e prática pedagógica em 

Steiner dialogam com as noções de enação, acoplamento estrutural e saber-fazer ético em Varela. A análise 

revela que ambas as perspectivas, embora partindo de fundamentos teóricos distintos, convergem 

notavelmente em suas epistemologias contemplativas, que valorizam a investigação da experiência em 

primeira pessoa como caminho para o conhecimento, resultando em implicações práticas para uma 

compreensão do conhecimento como um processo ativo de cocriação entre o sujeito e o mundo. Conclui-se 

que a abordagem enativa oferece um arcabouço científico contemporâneo que valida e enriquece a 

compreensão das práticas Waldorf, enquanto a pedagogia de Steiner oferece um modelo de educação 

integral consolidado que exemplifica a aplicação de princípios consonantes com a cognição incorporada na 

prática.  

 

Palavras-chave: Cognição Incorporada. Abordagem Enativa. Pedagogia Waldorf. Autoconhecimento. 

Educação Integral. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O cenário educacional contemporâneo enfrenta desafios complexos, marcados por crescentes níveis 

de estresse e adoecimento entre professores e alunos, uma realidade documentada em diversos contextos, 

incluindo o brasileiro (Diehl; Marin, 2016; Silva; Bolsoni-Silva; Loureiro, 2018). Fatores como a 



 
  

 
 

precarização das condições de trabalho, a sobrecarga de demandas e a desvalorização da profissão docente 

contribuem para este quadro, gerando a necessidade urgente de repensar não apenas ações individuais, mas 

a própria estrutura da escola e seus processos pedagógicos. Em resposta, tem havido um interesse crescente 

em abordagens que priorizam o desenvolvimento socioemocional. Essa busca, contudo, transcende a mera 

aplicação de programas para alunos; ela aponta para a necessidade de uma formação integral que abarque 

toda a comunidade escolar — professores, estudantes e famílias (Barcellos; Moll, 2023) — e, 

fundamentalmente, para o desafio de desenvolver abordagens de ensino dos próprios conteúdos acadêmicos 

que partam de uma compreensão integral do ser humano (Maurente; Maraschin; Baum, 2019). 

Contudo, a inserção de práticas voltadas ao bem-estar de forma isolada, frequentemente como um 

componente adicional ao currículo, arrisca-se a não endereçar a raiz do problema, revelando uma 

fragmentação persistente no entendimento das relações entre cognição, afetividade e corporeidade (Ergas; 

Hadar, 2019). Essa fragmentação reflete um paradigma educacional que, historicamente, tendeu a separar 

razão e emoção, mente e corpo. A superação dessas dicotomias exige um aprofundamento na compreensão 

de como a consciência se desenvolve, um tema que, embora central para a educação, muitas vezes é 

abordado de forma limitada. Como apontam Stoltz, Weger e da Veiga (2024), grande parte da pesquisa 

educacional sobre consciência foca nos seus aspectos sociopolíticos, como a consciência crítica de Freire, 

dedicando menos atenção ao estudo do processo de desenvolvimento da consciência em si. 

Em paralelo, as ciências cognitivas têm passado por uma transformação paradigmática. A visão 

tradicional, que concebia a mente como um processador de informações abstratas, tem sido desafiada por 

abordagens da Cognição Incorporada (CI), que reconhecem a interdependência fundamental entre os 

processos cognitivos e as experiências sensório-motoras (Macrine; Fugate, 2022; Shapiro; Stolz, 2019). 

Dentro deste campo, a abordagem enativa de Francisco Varela radicaliza essa perspectiva, propondo que a 

cognição não é uma representação de um mundo externo, mas um "fazer emergir" de um mundo de 

significado através da ação corporificada (enação1). O conhecimento, nessa visão, é um "saber-fazer" que 

emerge do acoplamento dinâmico entre o organismo e seu ambiente (Varela; Thompson; Rosch, 2017). Essa 

perspectiva ganha especial urgência na formação de professores, onde se faz necessário superar o modelo 

da representação e "apostar no caráter enativo da produção de conhecimento" (Maurente; Maraschin; Baum, 

2019). 

Neste contexto, a Pedagogia Waldorf (PW), desenvolvida por Rudolf Steiner há mais de um século, 

emerge como um objeto de estudo de notável pertinência. Fundamentada em uma visão de mundo humanista 

e holística, a PW propõe uma prática pedagógica que, desde sua origem, se baseia na integração 

indissociável entre o pensar, o sentir e o querer (agir), antecipando intuitivamente muitos dos preceitos da 

 
1 O termo 'enação' é a tradução do inglês enaction. Como alternativa, em alguns trabalhos em português, utiliza-se também o 

termo 'atuação’.  



 
  

 
 

CI (Bach Jr.; Stoltz; Veiga, 2015; Stoltz; Weger; da Veiga, 2024). A importância de revisitar esta pedagogia 

hoje é reforçada por evidências empíricas contemporâneas. Pesquisas indicam que a forte imersão nas artes, 

central na formação de professores Waldorf, está correlacionada a competências socioemocionais mais 

elevadas, como a empatia (Martzog; Kuttner; Pollak, 2016). Além disso, estudos demonstram que seus 

métodos, centrados na imaginação, são eficazes no desenvolvimento de habilidades essenciais para o século 

XXI, como as "Novas Literacias Midiáticas", mesmo em ambientes de baixa tecnologia (Tsortanidou; 

Daradoumis; Barberá, 2020). Assim, a PW parece oferecer um modelo prático e consolidado de como os 

princípios da cognição incorporada podem se materializar em uma práxis educacional coerente e relevante. 

No entanto, apesar das evidentes ressonâncias, a literatura acadêmica ainda carece de um diálogo 

aprofundado entre essas duas ricas tradições de pensamento, especialmente no que tange às suas 

epistemologias contemplativas compartilhadas. 

Considerando essa lacuna, este trabalho se justifica pela necessidade de construir pontes teóricas que 

possam iluminar e enriquecer tanto a compreensão da Pedagogia Waldorf quanto o campo da educação a 

partir de uma perspectiva incorporada. Ao colocar a prática steineriana em diálogo com as teorias 

contemporâneas da CI, busca-se superar a fragmentação entre teoria e prática (Stoltz et al., 2024), 

oferecendo subsídios para a construção de práticas escolares mais humanas, sustentáveis e alinhadas com 

uma compreensão integral do desenvolvimento humano. O objetivo desta revisão de literatura é, portanto, 

explorar as convergências teóricas e práticas entre a Pedagogia Waldorf (PW), desenvolvida por Rudolf 

Steiner, e as abordagens contemporâneas da Cognição Incorporada (CI), com especial ênfase na abordagem 

enativa. 

 

2 METODOLOGIA 

Este trabalho constitui uma revisão de literatura narrativa, que se apresenta como um recorte teórico 

da tese de doutorado da primeira autora. A seleção das fontes deu-se a partir de uma revisão de literatura 

mais ampla, realizada na tese, que incluiu buscas em bases de dados (Scielo, Web of Science, Capes 

Periódicos, ERIC e Scopus) por artigos empíricos e teóricos sobre os conceitos centrais do estudo. A partir 

desse levantamento, foram identificadas as obras primárias de Rudolf Steiner e Francisco Varela que se 

mostraram mais pertinentes à discussão proposta. A análise consistiu em um estudo teórico-comparativo 

deste corpo de fontes primárias e secundárias, buscando identificar as convergências entre os dois campos 

e discutir suas implicações para a educação. 

  



 
  

 
 

3 RESULTADOS 

3.1 COGNIÇÃO INCORPORADA, AUTOCONHECIMENTO E EDUCAÇÃO NA PERSPECTIVA 

ENATIVA 

3.1.1 Cognição incorporada e educação 

Cognição incorporada é um termo abrangente que engloba uma variedade de abordagens que 

argumentam que o corpo desempenha um papel crucial na cognição, contrastando com a visão tradicional 

da cognição como um processo puramente mental, centrado no cérebro. As compreensões dos processos 

cognitivos com base representacional, hegemônicas entre os anos 1960 e 1970, entendiam a mente como 

análoga ao funcionamento de um computador, operando pela manipulação de símbolos que representam um 

mundo preexistente e objetivo (Maurente; Maraschin; Baum, 2019). 

Desafiando essa visão, a Cognição Incorporada (CI) propõe que a cognição é uma interação 

complexa e dinâmica entre o cérebro, o corpo e o mundo ao nosso redor. Em vez de ver a mente como um 

processador de informações abstratas, a CI argumenta que nossa cognição é moldada pelas experiências 

sensoriais e motoras (Macrine; Fugate, 2022). Varela, Thompson e Rosch (2017), em "A mente 

incorporada", argumentam que a cognição não é a representação de um mundo pré-existente, mas a "ação 

corporificada" que cria significado por meio da interação com o ambiente. A percepção, por exemplo, não 

é uma recepção passiva de informações, mas um processo ativo de engajamento com o mundo. 

Alguns teóricos, como Gallagher (2023), defendem a "cognição estendida", sugerindo que 

ferramentas como cadernos ou smartphones podem se tornar parte integrante de nossos processos 

cognitivos. O campo da CI é vasto, com abordagens que vão desde versões mais conservadoras até as mais 

radicais e não representacionalistas. Neste trabalho, o foco recai sobre a abordagem enativa, que entende a 

cognição como sendo não apenas moldada pelo corpo, mas atuada por ele por meio da ação (Gallagher, 

2023; Varela; Thompson; Rosch, 2017). A CI tem implicações significativas para diversas áreas, incluindo 

a educação, abrindo caminho para novas formas de compreender a complexa interação entre corpo, mente 

e mundo. 

A perspectiva da CI na educação possui raízes em pioneiros como Piaget, que reconheceu a 

importância das experiências sensório-motoras, e Vygotsky, que enfatizou o papel da cultura e da interação 

social. Educadores como Fröbel, Montessori e Dewey também defenderam a relevância da experiência 

corporal e da atividade na aprendizagem (Flood, 2024). Atualmente, a CI oferece uma nova lente para 

compreender a aprendizagem, reconhecendo o corpo e a experiência como elementos fundamentais. Estudos 

revelam que compreensão, memória e raciocínio dependem da interação dinâmica entre corpo, mente e 

ambiente (Macrine; Fugate, 2022; Shapiro; Stolz, 2018). Sendo um campo emergente de pesquisa e que 

cresceu significativamente a partir de meados de 2008 e teve um aceleramento a partir de 2014 como mostra 

a Figura 1: 



 
  

 
 

FIGURA 1 – PUBLICAÇÕES INDEXADAS NO SCOPUS SOBRE O TEMA DA COGNIÇÃO INCORPORADA NA 

EDUCAÇÃO 

 
FONTE: As autoras, 2025, usando o Scopus. Resultados da busca no Scopus com a seguinte string: TITLE-ABS-KEY 

(“embodied cognition” AND (education OR learning OR teaching OR school)) AND (LIMIT-TO (DOCTYPE, “ar”)). 

 

A aprendizagem é otimizada quando os estudantes interagem ativamente com o conteúdo por meio 

de experiências sensório-motoras, em detrimento da aprendizagem passiva (Gavillon; Kroeff, 2020). A 

implementação da CI na educação, no entanto, enfrenta desafios, como a necessidade de mudar concepções 

tradicionais de ensino e de desenvolver novos métodos de pesquisa. Macrine e Fugate (2021) propõem um 

modelo de pesquisa translacional para conectar a pesquisa em CI à prática, desenvolvendo recursos, 

currículos e taxonomias de avaliação. Propostas de ensino baseadas na CI já são implementadas por meio 

da aprendizagem baseada em projetos, do uso de tecnologias imersivas e da ênfase na aplicação prática de 

conceitos, incentivando atividades que envolvem os sentidos e o movimento. 

Para organizar esse campo e traduzir a teoria em prática, pesquisadores têm proposto diferentes 

estruturas. Flood (2024), por exemplo, descreve como a CI molda a educação de múltiplas formas: desde a 

maneira como nossos conceitos abstratos se ancoram em esquemas motores e perceptivos (a teoria da 

metáfora conceitual) até a ideia de que o corpo participa ativamente da cognição, como na simulação 

incorporada, onde imaginar uma ação ativa as mesmas áreas cerebrais de executá-la. Essa visão se expande 

para além do indivíduo, com as noções de cognição estendida e distribuída, que reconhecem como nosso 

pensamento se apoia em ferramentas externas e na colaboração com outros. Na prática, isso culmina no que 

Flood (2024) denomina "ensino incorporado responsivo", uma abordagem na qual o professor utiliza as 

manifestações corporais dos alunos como guias para a aprendizagem, valorizando a descoberta que emerge 

do corpo. 

Na mesma linha, Skulmowski e Rey (2018) desenvolveram uma taxonomia focada no engajamento 

corporal e sua integração com as tarefas de aprendizagem. Eles reforçam a importância da ação — como 

gesticular durante uma explicação ou encenar fisicamente uma história — como um potente catalisador para 

a compreensão, uma ideia apoiada por estudos que mostram melhores resultados de aprendizagem quando 



 
  

 
 

o corpo é ativamente envolvido. Ferramentas como essa taxonomia são cruciais para orientar educadores e 

pesquisadores na aplicação prática dos princípios da cognição incorporada. 

Em síntese, a Cognição Incorporada representa uma mudança de paradigma fundamental, 

deslocando o foco da cognição de um processo puramente cerebral e representacional para uma atividade 

dinâmica e integrada que envolve o corpo, a mente e o ambiente. Embora suas raízes na educação remontem 

a pioneiros como Dewey e Montessori, a CI oferece hoje um arcabouço científico robusto para compreender 

como a aprendizagem é otimizada por meio da experiência sensório-motora e da ação. As diversas 

abordagens e taxonomias desenvolvidas, como as de Flood (2024) e Skulmowski e Rey (2018), demonstram 

um esforço crescente para traduzir os princípios teóricos da CI em práticas pedagógicas concretas, que 

valorizam o engajamento corporal e a interação ativa do aluno com o conhecimento. Este vasto campo, 

portanto, estabelece as bases para aprofundar a discussão sobre suas vertentes mais radicais, como a 

abordagem enativa, que será detalhada a seguir. 

 

3.1.2 Cognição incorporada e abordagem enativa 

A abordagem enativa pode ser compreendida como uma forma específica e radical da CI, com ênfase 

na natureza ativa e geradora da cognição. Proposta por Varela, Thompson e Rosch (2017), ela argumenta 

que a cognição não somente é moldada pelo corpo, mas é exercida por ele por meio da ação. A percepção é 

uma forma de ação orientada, configurada por nossas possibilidades de ação e intenções (Gavillon; Kroeff, 

2020). A metáfora central é "traçar um caminho ao caminhar": o entendimento não é preestabelecido, mas 

construído através de processos corporais (Gallagher; Lindgren, 2015). Pesquisas recentes em educação 

matemática, por exemplo, deram a essa ideia uma base empírica concreta através do conceito de "âncoras 

de atenção" (Abrahamson et al., 2016). Uma âncora de atenção é uma estrutura perceptual, muitas vezes 

imaginária, que um aprendiz cria espontaneamente para conseguir organizar uma ação motora complexa. 

Por exemplo, ao tentar coordenar as mãos para mover objetos em uma proporção específica, um aluno pode 

começar a "ver" uma linha ou forma que conecta esses objetos, usando essa forma imaginária como um 

"volante" para guiar sua ação. O surgimento dessas âncoras, capturado por tecnologias como o rastreamento 

ocular, demonstra como uma nova estrutura cognitiva emerge diretamente de um desafio motor, antes 

mesmo que o aprendiz consiga verbalizar uma regra matemática. 

O enativismo se caracteriza por diversas proposições, como a ideia de que a cognição emerge de 

processos distribuídos entre cérebro-corpo-ambiente; que o mundo é estruturado pela cognição e ação; e 

que a cognição adquire significado no contexto da ação, não por representações internas. Ele se opõe ao 

individualismo metodológico da ciência cognitiva clássica, enfatizando a natureza estendida e socialmente 

situada dos sistemas cognitivos. Um conceito central é a autonomia, a capacidade do organismo de se auto-

organizar e construir significado a partir de suas interações. A palavra "enação" enfatiza que a cognição é 



 
  

 
 

um processo ativo de "trazer à tona" um mundo por meio da interação (Baum; Kroeff, 2019), propondo uma 

continuidade entre vida e mente. 

A trajetória intelectual de Francisco Varela é inseparável de sua biografia e dos marcantes eventos 

sociopolíticos que vivenciou. Sua experiência no Chile, especialmente durante o governo de Allende e a 

subsequente ditadura de Pinochet, impactou profundamente sua visão de mundo. Varela vivenciou a 

polarização política, a exacerbação do senso de territorialidade e uma crescente experiência de caos que 

culminou na violência da guerra civil. Essa experiência traumática o levou a uma profunda reflexão, 

convencendo-o de que a epistemologia não é um tema abstrato, mas uma força que "cria o tipo de mundo 

que vivemos e o tipo de valores humanos que temos" (Varela, 1979, p. 15, tradução nossa). Para ele, a crise 

foi causada por uma epistemologia falha, baseada em perspectivas rígidas e incapazes de diálogo. Essa 

constatação o impulsionou a buscar, nas práticas contemplativas do budismo, um caminho para compreender 

a mente e encontrar uma maneira de se desapegar de perspectivas pessoais para alcançar um entendimento 

mais amplo. Ele concluiu que era necessário desenvolver a capacidade de "incorporar na criação de nossas 

visões de mundo a compreensão de que é apenas uma perspectiva... e que deve conter nela mesma uma 

maneira de se desfazer" (Varela, 1979, p. 19, tradução nossa). Essa busca por uma epistemologia da 

transformação pessoal e social tornou-se o motor de seu trabalho, ligando indissociavelmente sua pesquisa 

científica à sua ação política e à sua compreensão de mundo. 

Um pilar da abordagem enativa é o refinamento da perspectiva em primeira pessoa, crucial para o 

autoconhecimento e para o cultivo de um "saber-fazer" ético. Para Varela (1999), a expertise ética não reside 

em regras abstratas, mas em uma habilidade prática, cultivada pela experiência. Essa habilidade está ligada 

ao reconhecimento da natureza virtual do "eu", uma compreensão que pode ser aprimorada por práticas 

como a redução fenomenológica e a atenção plena, análogas às tradições contemplativas como o budismo 

(Depraz; Varela; Vermersch, 2003). Dentro dessa estrutura, o autoconhecimento não é um mero 

conhecimento factual sobre si, mas uma prática incorporada que nos permite moldar ativamente nossa 

relação com o mundo. Ele serve como uma ferramenta para desconstruir a ilusão de um mundo preexistente 

e de um "eu" fixo, pavimentando o caminho para uma compreensão mais fluida e interconectada da 

realidade. Esse processo, por sua vez, forma a base para uma ética fundamentada em compaixão e 

responsabilidade, ao reconhecermos nossa interconexão com todos os seres (Varela, 1999). 

 

3.2 DA TEORIA À PRÁTICA PEDAGÓGICA ESCOLAR: COGNIÇÃO, AUTOCONHECIMENTO E 

EDUCAÇÃO STEINERIANA 

Rudolf Steiner (1861–1925), filósofo e educador austríaco, buscou desde jovem compreender a 

relação entre a ciência e a dimensão espiritual da vida. Sua trajetória foi marcada por uma curiosidade que 

abrangia tanto o mundo natural quanto as criações humanas, interesse despertado em parte pela convivência 



 
  

 
 

com o trabalho de seu pai em uma estação de trem, que o expôs à tecnologia da época (Stehlik, 2019). Com 

ampla formação em filosofia, física, química e matemática, Steiner fundou a Antroposofia, ou Ciência 

Espiritual, uma abordagem que propõe transcender o conhecimento empírico reducionista para acessar 

conhecimentos espirituais por meio de um modo de pensar superior (Rawson, 2021). 

Uma experiência particularmente formativa em sua vida foi atuar como tutor de um menino com 

necessidades educacionais específicas, cujo prognóstico médico indicava incapacidade de aprender. Steiner 

desenvolveu uma abordagem pedagógica personalizada, considerando os ritmos do organismo, alternando 

atividades físicas, cognitivas e imaginativas. O sucesso de seu método, que permitiu ao garoto concluir seus 

estudos e chegar ao ensino superior, solidificou princípios que se tornariam centrais na Pedagogia Waldorf, 

como a importância do ritmo, da imaginação e da relação intrínseca entre cognição e movimento (Nielsen, 

2004; Schieren, 2023). 

A primeira escola Waldorf, fundada em 1919 em Stuttgart, nasceu de uma iniciativa social em um 

contexto de reconstrução pós-guerra. Emil Molt, proprietário da fábrica de cigarros Waldorf-Astoria, 

desejando oferecer uma educação de qualidade, inclusiva e humanista para os filhos de seus operários, 

convidou Steiner para desenvolver o projeto pedagógico. A escola foi concebida para ser autônoma e 

pautada por uma visão integral do ser humano, buscando superar as barreiras do sistema educacional elitista 

e segregador da Alemanha da época (Stehlik, 2019). A proposta de Steiner respondia a uma necessidade 

social urgente, oferecendo um modelo educacional que não visava apenas transmitir conhecimento, mas 

cultivar seres humanos capazes de reconstruir uma sociedade fragmentada com base em valores de 

liberdade, igualdade e fraternidade. 

 

3.2.1 Teoria do conhecimento de Steiner e educação 

Para Steiner, o ser humano não é um espectador passivo de uma realidade externa, mas um cocriador 

ativo do processo-mundo. A cognição não é um espelho da realidade, mas um processo de participação ativa 

no qual sujeito e mundo se modificam. O conhecimento emerge da síntese entre a percepção sensorial e o 

conceito, elaborado pela atividade do pensar (Rawson, 2018; Stoltz; Weger; da Veiga, 2024). Steiner (2022, 

p. 75) afirma que "o pensar não é um espectador passivo dos acontecimentos, mas sim um participante 

ativo". O organismo cognoscente que percebe é parte do mundo percebido, e é no "eu" humano que o cosmos 

tem o potencial de se tornar consciente de si mesmo (Rawson, 2021). 

Esse processo de compreensão do mundo interno e sua relação com a prática, ou autoconhecimento, 

é um pilar para a ação ética e a construção da liberdade em Steiner. Só podemos agir de forma livre quando 

temos clareza sobre nossas motivações e as prováveis consequências de nossas ações (Rawson, 2021; Bach 

Jr., 2015). A construção do conhecimento, portanto, vai além da observação empírica, exigindo uma 

compreensão profunda de si, da própria cognição e o desenvolvimento de novas habilidades que envolvem 



 
  

 
 

todo o sistema cognoscente (Bach Jr.; Stoltz; Veiga, 2013). 

 

3.2.2 Conhecimento, autoconhecimento, ética e responsabilidade social em Rudolf Steiner 

Em sua obra "A Filosofia da Liberdade" (2022), Steiner explora a relação entre autoconhecimento, 

desenvolvimento ético e transformação social. A liberdade, para ele, é a capacidade de criar possibilidades 

de pensar e agir com autonomia. O caminho para isso é o desenvolvimento do pensar intuitivo, que se inicia 

com a observação do próprio pensar. Ao observar o pensar, compreendemos sua natureza autônoma e nos 

reconhecemos como seres capazes de gerar nossos próprios conceitos e ideias. 

O autoconhecimento em Steiner abrange a integração de todos os aspectos da individualidade: 

percepções, sentimentos e ações. O pensar intuitivo conecta o indivíduo à esfera das ideias, que contém os 

princípios universais. É nesse nível de experiência que as ideias morais se originam. A ação ética nasce da 

"fantasia moral", a capacidade de traduzir uma ideia moral abstrata em uma ação concreta e situada (Steiner, 

2022). Isso leva ao individualismo ético, onde o indivíduo, como um "espírito livre", age conforme seus 

próprios impulsos e intuições, tornando-se a fonte da moralidade e contribuindo para uma ordem social que 

deve propiciar o desenvolvimento individual. 

O autoconhecimento na Pedagogia Waldorf é, portanto, um componente essencial do 

desenvolvimento integral. Embora o caminho para o autoconhecimento propriamente dito ocorra na vida 

adulta, a educação deve criar as bases para que a criança mantenha sua saúde e esteja apta a realizar tal 

processo. Isso se dá pelo respeito à individualidade, pelo incentivo à descoberta de talentos, pelo currículo 

alinhado às fases de desenvolvimento e pelo uso das artes como forma de expressão. O professor, como 

modelo, deve estar em constante processo de autoeducação, cultivando sua própria autoconsciência para 

criar um ambiente de aprendizado seguro e apoiador (Nielsen, 2006; Van Schie; Vedder, 2023). 

 

3.2.3 Teoria do desenvolvimento humano e aprendizagem de Steiner e sua aplicação na educação 

A Pedagogia Waldorf fundamenta-se em uma "antropologia educacional" que descreve as dimensões 

física, anímica e espiritual de forma integrada. Steiner propõe modelos ou frameworks para traduzir os 

princípios teóricos em uma metodologia prática. O modelo psicossomático da trimembração descreve o ser 

humano em corpo, alma e espírito, relacionados às funções da consciência: pensar, sentir e querer. Essas 

funções, por sua vez, correspondem a sistemas corporais (nervoso, rítmico, motor-digestivo) e a diferentes 

estados de consciência (vigília, sonho, sono profundo) (Lanz, 2003). A Figura 2 apresenta, de maneira 

conjunta, os aspectos relacionados ao modelo de três membros proposto por Steiner.:  

  



 
  

 
 

FIGURA 2 – Modelo Trimembrado: correspondências das funções corporais, psicológicas e espirituais. 

 
FONTE: Souza (2025), baseado em Rawson (2021, p. 40). 

 

A figura apresenta um diagrama que correlaciona a constituição do ser humano - espírito, alma e 

corpo - com suas respectivas funcionalidades e estados de consciência, estabelecendo uma analogia com a 

complexidade e interdependência de um organismo. De forma similar, esses mesmos princípios são 

aplicados para entender o “organismo social” como uma extensão do ser humano individual. Este organismo 

social é composto por três esferas interligadas, cada uma com suas próprias leis e funções, que se equivalem 

à trimembração humana do pensar, sentir e querer. A esfera espiritual-cultural, correspondente ao pensar, 

se manifesta em áreas como arte, ciência, educação e religião. A esfera jurídico-política, que se equipara ao 

sentir, organiza as normas e relações de convivência social (leis, política, governança). Por fim, a esfera 

econômica, análoga ao querer, serve de base material, englobando a produção e a distribuição de bens e 

serviços (Rawson, 2018; 2021). 

Para uma compreensão mais detalhada, Steiner apresentou o modelo quadrimembrado, útil para 

entender o desenvolvimento da criança. Este modelo descreve quatro dimensões que interagem e 

amadurecem gradualmente em ciclos de aproximadamente sete anos (setênios): o corpo físico (material), o 

corpo vital (forças de crescimento e hábitos), o corpo sensível (emoções e sentimentos) e o Eu (identidade 

e autoconhecimento) (Steiner, 1996). 

O primeiro setênio (0-7 anos) é marcado pela intensa formação do corpo físico, com a aprendizagem 

ocorrendo principalmente pela imitação. O segundo setênio (7-14 anos) corresponde ao amadurecimento do 

corpo sensível, sendo a imaginação e o sentimento os principais veículos para a aprendizagem. O terceiro 

setênio (14-21 anos) é a fase de amadurecimento do Eu, com o desenvolvimento do pensamento abstrato e 

da capacidade de julgamento (Rawson, 2021). 

Outro modelo relevante é o dos doze sentidos, que amplia a concepção sensorial para além dos cinco 

tradicionais. Ele organiza os sentidos em três grupos: inferiores (tato, vital, movimento, equilíbrio), 

relacionados à experiência do próprio corpo (querer); intermediários (olfato, paladar, visão, térmico), 

voltados para a qualidade do mundo externo (sentir); e superiores (audição, palavra, pensamento, eu-outro), 



 
  

 
 

relacionados à compreensão do outro e do mundo (pensar) (Baldissin, 2014).  

 

FIGURA 3 – Os doze sentidos, funções psicológicas e desenvolvimento 

 
FONTE: Souza (2025) baseado em Dahlin (2017), Baldissin (2014) e Green (2015). 

 

Esses modelos não são dogmas, mas ferramentas que servem como um framework para uma 

observação fenomenológica do desenvolvimento infantil, permitindo ao professor aplicar os princípios de 

forma viva e adequada a cada contexto. 

 

3.2.4 Análise da Práxis Waldorf: Conectando Teoria e Ação 

A análise do percurso da teoria antroposófica à prática Waldorf revela como os fundamentos 

epistemológicos de Steiner se materializam em uma abordagem educacional coesa e integrativa. A jornada 

da epistemologia de Steiner até o cotidiano de uma sala de aula Waldorf não é uma aplicação linear, mas 

uma tradução dinâmica. O princípio de que o conhecimento é uma cocriação ativa entre sujeito e mundo 

(3.2.1) é a base, mas permaneceria abstrato sem o arcabouço do desenvolvimento humano (3.2.3). É a 

compreensão dos setênios e dos doze sentidos que permite ao professor apresentar o mundo de forma que a 

criança possa "cocriar" ativamente o conhecimento de maneira apropriada à sua idade. Além disso, este 

processo é profundamente ético. O objetivo de cultivar "espíritos livres" através do "individualismo ético" 

(3.2.2) está entrelaçado no currículo. As artes não são meramente instrumentais; são o meio primordial para 

a criança expressar seu mundo interior e se conectar com o universal, preparando o terreno para a "fantasia 

moral" que Steiner descreve. Assim, a prática Waldorf é a síntese dessas dimensões: uma educação através 



 
  

 
 

do corpo e dos sentidos, guiada por uma profunda compreensão do desenvolvimento humano, com o 

objetivo final de formar indivíduos autoconscientes e eticamente livres. 

 

4 DISCUSSÃO 

A análise proposta revela convergências profundas entre a Pedagogia Waldorf e a abordagem 

enativa, que vão além de meras semelhanças práticas. O ponto central de diálogo reside em suas 

epistemologias contemplativas: tanto Steiner quanto Varela propõem que o conhecimento genuíno sobre a 

cognição, o desenvolvimento humano e a própria vida emergem de uma investigação disciplinada da 

experiência vivida. Esta não é uma introspecção passiva, mas uma prática ativa que busca superar o dualismo 

sujeito-objeto, contrastando fortemente com abordagens educacionais que separam o saber do fazer e a 

cognição da ética. 

Na abordagem de Varela, essa prática é explicitamente ligada às tradições contemplativas budistas 

e formalizada na proposta da neurofenomenologia (Depraz; Varela; Vermersch, 2003). O objetivo é treinar 

a atenção para examinar a estrutura da experiência em primeira pessoa, desenvolvendo um "saber-fazer" 

ético (ethical know-how) que não se baseia em regras externas, mas em uma percepção aguçada e 

compassiva da interconexão entre si e o mundo (Varela, 1999). A ética, aqui, nasce da própria prática de 

conhecer; o autoconhecimento não é um fim em si mesmo, mas o caminho para uma ação mais sábia e 

compassiva. 

De forma análoga, a "Ciência Espiritual" de Steiner é fundamentalmente um caminho de 

conhecimento contemplativo. O "pensar intuitivo" que ele propõe em "A Filosofia da Liberdade" (2022) é 

um método de observação fenomenológica do próprio ato de pensar, buscando uma clareza que se torna a 

fonte da ação livre e moral. Essa epistemologia contemplativa é a base de toda a Pedagogia Waldorf. É por 

meio de uma observação atenta e meditativa da criança, em conjunto com o estudo teórico e reflexão, que 

o professor Waldorf compreende as fases do desenvolvimento (os setênios), a complexidade dos doze 

sentidos e a dinâmica da trimembração. O currículo não é um pacote pronto, mas uma criação artística que 

emerge dessa compreensão contemplativa, buscando responder às necessidades de cada fase do 

desenvolvimento. Um exemplo prático é a introdução das letras no primeiro ano: elas não são apresentadas 

como símbolos abstratos, mas emergem de histórias e imagens arquetípicas (o 'S' de uma serpente, o 'M' de 

uma montanha). Essa decisão pedagógica não vem de um manual, mas da compreensão contemplativa de 

que a criança de sete anos vive em um mundo de imagens e sentimentos, e que o caminho para o abstrato 

deve ser trilhado através do concreto e do artístico (Rawson, 2021). 

O processo de autoconhecimento do professor é, portanto, a pedra angular da ética Waldorf. Assim 

como em Varela, a ação ética do educador não é seguir um código de conduta, mas agir a partir de uma 

compreensão profunda de si mesmo e do aluno. O ponto culminante desse diálogo é a relação indissociável 



 
  

 
 

entre ética e estética em ambas as abordagens. Para Varela (1999), a ação ética é espontânea e habilidosa, 

quase como a de um mestre de jazz — é uma resposta adequada e bela a uma situação presente. Para Steiner 

(2022), a "fantasia moral" é a capacidade de plasmar uma intuição moral em uma ação concreta, viva e bela. 

Em ambos os casos, a prática contemplativa (o autoconhecimento, a observação do outro) refina a percepção 

e a sensibilidade. Este refinamento permite que a ação não seja apenas "correta", mas também "bela" e 

"adequada" ao contexto. Cria-se um ciclo que se retroalimenta: a prática contemplativa cultiva valores 

éticos, e a vivência desses valores aprofunda a capacidade contemplativa. A Pedagogia Waldorf, com sua 

ênfase nas artes, não busca apenas desenvolver habilidades artísticas, mas cultivar essa capacidade de agir 

no mundo de forma ética e esteticamente harmoniosa. Portanto, a práxis Waldorf pode ser vista como a 

manifestação pedagógica de um "saber-fazer" ético-estético, enraizado em uma profunda epistemologia 

contemplativa, em notável ressonância com os fundamentos da abordagem enativa. 

 

5 CONCLUSÃO 

Este artigo se propôs a analisar a prática pedagógica steineriana à luz das teorias da cognição 

incorporada, com o intuito de explorar suas convergências epistemológicas. Ao longo da análise, 

demonstrou-se que este diálogo é não apenas possível, mas revelador. A pesquisa respondeu ao seu objetivo 

ao identificar o pilar comum das epistemologias contemplativas como a ponte fundamental entre a Ciência 

Espiritual de Steiner e a abordagem enativa de Varela. Foi evidenciado que, em ambas as perspectivas, o 

conhecimento sobre o desenvolvimento humano e a cognição é gerado a partir de uma prática investigativa 

da experiência, que por sua vez fundamenta uma práxis indissociável de um saber-fazer ético e estético. 

Dessa forma, o trabalho conclui que a Pedagogia Waldorf não é apenas compatível com os princípios da 

cognição incorporada, mas representa uma de suas mais antigas e abrangentes aplicações práticas. 

Em suma, a Pedagogia Waldorf emerge como uma prática educacional que, em sua essência, 

antecipou e aplicou muitos dos princípios hoje articulados pela Cognição Incorporada. Este diálogo, 

portanto, transcende o mero exercício acadêmico; ele representa um caminho vital e de mão dupla para a 

pesquisa educacional. Para os pesquisadores e praticantes da Pedagogia Waldorf, o arcabouço enativo 

oferece uma linguagem científica contemporânea para articular, investigar e validar suas práticas 

consolidadas. Por outro lado, para os pesquisadores da Cognição Incorporada, a PW se apresenta como um 

rico "laboratório" de mais de um século de educação integral na prática, desafiando a teoria a se confrontar 

com um modelo pedagógico complexo e bem-sucedido. 

Este encontro entre a práxis centenária e a teoria de vanguarda não apenas enriquece a compreensão 

de ambas, mas também aponta para um futuro promissor na pesquisa educacional. Futuras investigações 

poderiam se beneficiar de abordagens empíricas que explorem diretamente essas conexões. Estudos 

comparativos poderiam analisar os efeitos de práticas Waldorf específicas (como a euritmia ou o desenho 



 
  

 
 

de formas) no desenvolvimento de habilidades sensório-motoras e cognitivas. Pesquisas utilizando 

metodologias como a neurofenomenologia poderiam investigar, em salas de aula Waldorf, como a 

experiência subjetiva dos alunos se correlaciona com a atividade neural durante processos de aprendizagem 

artística e imaginativa. Aprofundar empiricamente essa ponte teórica é, portanto, um passo fundamental 

para cultivarmos uma educação que seja, de fato e de direito, verdadeiramente incorporada. 
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